
   

 

Sistema de Monitoramento Agrometeorológico

Estações Meteorológicas de Região Sudeste

Boletim Número: 212 de 2010
 
Boletim Agrometeorológico da Região Sudeste
Periodo: 02/12/2010 a 09/12/2010

 

MONITORAMENTO: Na última semana, as precipitações acumuladas atingiram toda região sudeste. Os acumulados mais significativos registraram entre 120 e 140 milímetros, atingindo a porção central do Rio

de Janeiro (na divisa com o estado de Minas Gerais).  No norte,  sudeste e sudoeste de Minas Gerais, as precipitações acumuladas oscilaram entre 70 e 90 milímetros.  No restante da região sudeste, as

precipitações acumuladas registraram entre 10 e 30 milímetros. A umidade do solo variou entre 50 e 70 milímetros na maior parte da região. Apenas no centro-sul do estado de São Paulo que as reservas hídricas

do solo estiveram mais baixas, oscilando entre 10 e 30 milímetros. A estiagem agrícola durou entre 20 e 40 dias em toda a região sudeste. O mercado cafeeiro seguiu lento nessa quarta-feira. Colaboradores do

Cepea comentam que o mês de dezembro geralmente já é mais calmo e, nesta temporada, a lentidão pode ser ainda maior. Isto porque, com a proximidade do final do ano, negociantes já começam a se

preocupar com a declaração do imposto de renda, segundo pesquisas do Cepea. Como o cenário de preços elevados impulsionou os negócios no correr desta safra, a tendência é de redução nas vendas neste mês,

na tentativa de minimizar os impostos. Já há relatos, inclusive, de produtores interessados em realizar vendas para entrega e pagamento apenas em 2011. Quanto aos preços, o Indicador CEPEA/ESALQ do

arábica tipo 6 bebida dura para melhor, posto na capital paulista, foi de R$ 360,73/saca de 60 kg nessa quarta-feira, 1º, ligeira queda de 0,1% em relação ao de terça. (Com: Notícias Agrícolas).

 

PREVISÃO: Nos próximos sete dias, a previsão aponta que os acumulados mais significativos de precipitações devem oscilar entre 180 e 200 milímetros, atingindo apenas o sudeste de Minas Gerais (na divisa com

o estado do Rio de Janeiro). No centro-sul e centro-leste de Minas Gerais, em todo o estado de São Paulo e Rio de Janeiro, os acumulados devem oscilar entre 100 e 120 milímetros. Nas demais áreas do

sudeste,  os acumulados podem  ser  menos representativos,  registrando entre 30  e 40  milímetros.  Nas demais localidades,  os acumulados de precipitação  devem  registrar  entre 20 e 40 milímetros.  As

temperaturas máximas podem registrar entre 27°C e 29°C em grande parte do sudeste. No norte e noroeste de São Paulo; no sudoeste e noroeste de Minas Gerais, as máximas devem ser mais ainda mais

elevadas, variando entre 30°C e 32°C. Somente no sudeste de Minas Gerais e na região do Vale do Paraíba (na divisa com os estados de São Paulo e Rio de Janeiro) que as máximas seguirão mais amenas,

ficando entre 22°C e 24°C. As temperaturas mínimas devem marcar entre 20°C e 22°C na maioria dos estados da região sudeste. Já noroeste do estado de São Paulo e de Minas Gerais, bem como no litoral do

Rio de Janeiro e do Espírito Santo que as mínimas poderão oscilar entre 21,5°C e 23,5°C. Apenas no sudeste de Minas Gerais (na divisa com São Paulo) que as mínimas devem ser as mais baixas da região,

registrando entre 16°C e 18°C. Nos próximos dois dias, toda a região sudeste apresentará condições razoáveis a desfavoráveis de colheita e de aplicação de defensivos agrícolas. As condições para a aplicação de

tratamentos fitossanitários seguirão favoráveis apenas no nordeste de Minas Gerais e no norte do Espírito Santo. Não haverá necessidade de irrigação agrícola para todo o sudeste nas próximas 48 horas. O

manejo do solo seguirá razoável a favorável em quase toda a região. Com exceção para o sudeste de Minas Gerais, onde as condições estarão desfavoráveis.  

Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:
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